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PRODUTO TÍPICO COLONIAL

(GASTRONOMIA TÍPICA)

MUNICÍPIO: Taió

Denominação do Produto Típico Colonial: PUXA –PUXA da Nair

Histórico do Produto Típico Colonial: O puxa-puxa é uma bala feita do melado, muito conhecida 
nas cidades do interior. Vem desde o tempo dos antigos, as vovozinhas faziam para alegrar as 
crianças, já que era difícil o acesso ao centro da cidade, e já que era raro a existência de guloseimas 
como hoje em dia. Além disso o puxa-puxa é algo natural, vem da cana, que depois de outro processo 
vira melado que vira puxa-puxa, o processo é manual.

Elementos Base para a Fabricação do Produto Típico Colonial: cana de açúcar/melado

Ingredientes Receita Original: Melado puro cozido mais ou menos meia hora, até chegar ao ponto. 
Após é despejado na pedra, até chegar a temperatura exata para poder puxá-lo.

Responsável pela Receita/Comercialização: Nair Peters

Local e Endereço de Comercialização: Rua Faustino Piazera, 239, bairro do seminário, fone: 
35621387
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Possui Alvará de Funcionamento/Comercialização? Sim

Dias, Horários e Locais de Atendimento ao Público: Segunda a sexta horário comercial

Observações Gerais sobre o Produto Típico Colonial/Curiosidades:  Como tudo começou. “ Um 
belo  dia  apareceu  um senhor  na  casa  da  Dna  Nair  vendendo  uma  lata  de  melado,  dizendo  que 
precisava vender este melado para poder levar a filha na farmácia. Dona Nair explicou ao senhor que 
não tinha interesse pq não saberia o que fazer com tanto melado, a quantidade daria para o ano todo 
para consumo da família. Mas o Senhor insistiu, pois precisava muito do dinheiro. Então ela com pena 
ficou com a lata.  Dona Nair então lembrou de quando sua avó fazia puxa-puxa para consumo da 
família. E tentou fazer! E deu certo!” Isso foi em 28 de junho de 2000, no mesmo ano ela fez mais 13 
latas e em 2001 44 latas, com um total de 13.500 pacotes em 2001. Também em março de 1993 
começou a fazer sacolé.
Hoje Dna Nair faz em média 100 pacotinhos de puxa-puxa por dia. No mercado vende à 0,75 centavos 
cada, e para outras pessoas à 1,00 cada. O período do puxa-puxa, depende da época do plantio da cana, 
com isso, Dna Nair produz seus puxa-puxas de maio à setembro. Seus puxa-puxas já percorreram por 
muitos lugares, é um doce delicioso, muito conhecido e procurado em Taió. Além de ser algo de que 
Dna Nair gosta muito de fazer, traz retornos financeiros para a família
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